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0 observador que vem se 
preoccupando com os assurn 

p to s do proletariado brasi-
leiro, ha de ter notado já , 
infelizmente, não hàver ainda 
bem eonaprehendido e tão 
pouco ainda,, não haver com-
penetrado profundamente nos 
espíritos com a devida firme-
sa a ideia de verdadeira e co-
hesa união que se haja con 
cretizada em verdadeira so-
lidariedade, como convém, e 
já devia ter-se realizado. O 
principio : «Separados, nada 
s o m o s , unidos, tudo sere-
mos», não es tá ainda inteira-
mente f irmado e seguido. 

No momento histórico que 
atravessamos de plena revo-
lução espiritual para a trans-
formação social, para os que 
com ella se preoccupam, a so-
l idariedade proletariana im-
põe-se como a primordial ne-
cess idade como o meio im-
prescindível á irmã nação de 
todos os obreiros, de todos 
os opprimidos, de todo o pro-
letariado, emf tii, sem a qual 
nada se conseguirá e nenhum 
emprehendimento de êx i to 
realizar-se-á. Sem esta exacta 
comprehensão dos factos que 
se desenrolam no evoluir das 
coisas no sen eterno-fieridas 
primissãs para a deducção 
de sua logica ferrea em suas 
consequências desastrosas 
sempre para o proletariado ; 
sem esta nitida, clara e ca-
pital ideia de separação com-
pleta entre as duas partes 
lift man a* tão desiguaes, tão 
dispares : uma que sè defron-
ta com a outra, sua figadal 
inimiga, forte e c o h e s a , tendo 
tudo a seu favor, o Estado 
com sua força armada e 
promptapara esmagal-a, com 
suas leis e tr ibunaes á von-
tade; resulta dahi, sem obje-
ctivo certo e firme, a lucta 
entre as duas, para toda e 
qualquer reivindicação, para 
uns ou geral, a abranger a 
totalidade com amplo obje-
ctivo de benefícios á collecti-
vidade social. Sem essa co-
hesão de vistas tudo será 
baldado e em vão, tentar. 

Desgraçadamente tem con-
corrido para essa quasi d i s -
persão de torças ou, por ou-
tra, dessa falta de união 
completa, a ignorancia de 
uns, a fraqueza de outros e 
a incomprehensão de vários 
a quererem estabelecer dis-
ti ncções de classe, com in-
teresses á parte e fins d i f f é -
rentes ! Nesses erros é em 
que tem consistido a victo-
ria do patronato, procurando 
dividir parâ vencer. 

E a maioria do pro letaria-
do ainda não aprendeu a 
tactica do seu inimigo ! Tu-
do iseo tem redundado em 
prejuízos ao proletariado em 
ganho de causas a seus op-
presgores . 

O q u e s e d e v e e m p r i m e i -

r o l u g a r e a c i m a d e t u d o , e | c o n s c i e n t e 

Cabe muito esforço e me-
lhor tactica afim de alcan-
çar-se uma completa organi-
zação que se funda n u m a só 
Confederação a que se filiem 
todas as c lasses proletarias, 
sem exc lusão alguma, não só 
regionaes como geraes. Para 
tanto necessi ta muita abne-
gação por parte dos encar-
regados de propaganda. 

Antes de tudo é necessa-
rio convencer e não impor ; 
é imprescindível convergir e 
não divergir. Não somente 
nos centros operários urba-
nos, das grandes e pequenas 
cidades, como, principalmen-
te, n o s ruraes. E' urgente se-
guirmos o conse lho de Ba-
g n i n e : *E' preciso irmos aos 

Campos e ao povo.» 
Para o fim, que se coll ima 

para a l iberdade proletaria-
na, será improfícua a lucta 
sem o concurso poderoso e 
efficiente das classes ruraes. 

ara isso é de urgente ne-
cess idade a creação de nú-
cleos ou a instal lação de a -
grupamentos pelo interior pa-
ra os quaes convirjam os ele-
mentos ruraes, como fòcos de 
irradiação orientadora e ins-
tructiva sobre o papel que 
representa, como poderosís-
s ima dynamica social, o ele-
mento rural, productor de 
tão grandes r iquezas e tão vil-
mente explorado pelos gran-
des proprietários de terras e 
fazendeiros. Fel izmente o 8.0 
Congresso Operário Brasilei-
>'o e-.t-aiára a iniciativa com 
tão bello intuitos. 

Os factos da ainda fraque-
za proletariana evidenciam-se 
após a realização desse Con-
gresso o anno passado. Com 
a sua realização era de pre-
ver mai s firmeza do proleta-
riado e m suas deliberações 
sobre unidade de vistas e, 
em conjuncto, para a affirma-
ção de seus fins á sua exe-
cução, determinados planeja-

UM ANNIVERSARIO OBREIRO y-- —. 
Faz hoje um anno que teve inicio 

grande movimento dos tecelões 

A c t u a l i d a d e s 

j f P M P K 
: /'/ y ' í/ • , ' -

A data 

No d ia d e h o n t e m o mundo , 
c o m m e m o r o u a m o r t e do soc ia -
l i s t a a l l e m ã o K a r l M a r x , c u j o li-
v r o "o  C a p i t a l " t a n t a i n f l u e n c i a 
t e m iexercido n o s d e s t i n o s d a h u -
m a n i d a d e . 

K a r l M a r x , q u e f o i u m d o s f u n -
d a d o r e s d a " I n t e r n a c i o n a l " d e 
G e n e b r a , n a s c e u e m 1818 e m o r -
r e u a 14 d e m a r g o d e 1 8 8 8 . 

A d a t a d e h o j e r e c o r d a aog c a -
m a r a d a s p o r t u g u e z e s o g r a n d e co-
rnicio e f f e c t u a , d o n o P o r t o , e m 
1914, p a r a p r o t e s t a r c o n t r a a p r i -
s ã o d e m u i t o s t r a b a l h a d o r e s . 

*  »  * 

A farça 

A multidão dos trabalhadores das fabricas de tecidos 
r e u n i d a na rua Joly, em frente a sede do seu s y n d i c a to 

dos e votados em suas asso-
ciações. Mas pos i t ivemos os 
factos e ver-se-á que não exis-
te ainda a necessaria união 
com a solidariedade completa 
em nosso proletariado. A gre 
ve da Leopoldina foi sacrifi-
cada principalmente porque, 
decretada a greve geral, esta 
não se poude executar, pois 
que, sem a adhesão do pes-
soal da Light, não se pode-
ria firmar e, com ella, então 
ter-se-ia o triuinpho comple -
to. Tanto na l.a c o m o na 
actual grève dos marítimos 
sem a adhesão do pessoal de 
machinas, fogu i s tas e machi-
nistas, tem se retardado, pre-
judicado, pois s eus effeitos 
seriam immediatos si aquel-
l e s a s t êm bravamente secun-
dado. O proletariado deve 
sempre, a qualquer hora e 
lugar, no tempo e no espaço, 
lembrar-se de que «unido, 
vale tudo; desunido,) nada 
alcançará.» Seja sua divisa 

u m ! 

P R O F , C. C. 

Rio, 6 - 3 - 9 2 1 . 

fazer-se o inaudito esforço U m p o r t o d o s e l o d o s p o r 
para organizar-se toda e qual 
quer classe que ainda se ache 
fora de toda e qualquer cor-
relação com as demais. Ha 
muitas ainda que se encon-
tram totalmente separadas 
do conjuncto, sem ainda te-
rem apprehendido o alcance 
da solidariedade, cómo força 
invencível, para impôr-se ou 
antes , para manter-se digna-
mente sem as subordinações 
absolutas e ominosas do pa-
tronato. E' urgente assim fa-
zer-se a sua assimilação. A 
«segregação é inconveniente á 

Êausa. 

P > A S S A R A ' h o j e p o r e s t a 
c a p i t a l c o m d e s t i n o a Po1-

ços d e C a l d a s o v i c e - p r e s i d e n -
t e do S e n a d o F e d e r a l A n t o n i o 
A z e r e d o . 

E s t ã o pois, d e p a r a b é n s a 
g e n t e do p a n n o v e r d e d a f a -
m o s a c i d a d e m i n e i r a . 

P a r a isso 
p u b l i c a . . . 

e s t a m o s e m R e . 

F a z h o j e u m a n n o . J á d e h a 
m u i t o os i n d u s t r i a e s e s t a v a m p r o -
c u r a n d o u m m o m e n t o p r o p i c i o p a -
r a s e l i b e r t a r e m c o m p l e t a m e n t e 
d a p r e s s ã o q u e v i n h a e x e r c e n d o a 
a s s o c i a ç ã o o p e r a r i a dentro- d a s f a -
b r i c a s , q u e r j u n t o aos m e s t r e s e 
e n c a r r e g a d o s , f a z e n d o - o s m u d a r 
d e m a n e i r a s e t r a t a m e n t i p p a r a 
c o m os s e u s s u b o r d i n a d o s , q u e r n o 
q u e t o c a a r e g u l a m e n t o s i n t e r n o s , 
q u e p o r n ã o r e p r e s e n t a r e m s i n ã o 
o e s p i r i t o de o p p r e s s â o ,dos s e u s 
a u t o r e s , h a \ j a m d e i x a d o de s e r 
r e s p e i t a d o s . 

A U n i ã o dos o p e r á r i o s e m F a -
b r i c a s d e T e c i d o s e r a , entãio, u m a 
f o i ç a r e s p e i t á v e l q u e se faglia v a -
ler , q u e r pe lo e s p i r i t o r e i v i n d i c a -
d o r q u e a a n i m a v a , e de q u e e r a m 
p r o v a os v i b r a n t e s m a n i f e s t o s dis-
t r i b u í d o s c o n t i n u a m e n t e , q u e r pe-
lo e l e v a d o n u m e r o d e t r a b a l h a d o -
r e s q u e a c o m p u n h a m . E r a ao1 

t e m p o a m a i s f o r t e o r g a n i z a ç ã o 
ideste E s t a d o . 

D a s v a r i a s l u t a s q u e h a v i a p a -
t r o c i n a d o c o n t r a g a n a n t e s e d e s -
a b u s a d o s i n d u s t r i a e s a c o s t u m a d o s 
a v ê r n o s o p e r á r i o s s i m p l e s m a -
c h i n a s , c a r n e i r o s h u m i l d e s e q u i e -
tos , p e r a n t e t o d a s a s v i o l ê n c i a s e 
e x p l o r a ç õ e s , s a h i r a s e m p r e v ic to -
r i o s a e m t o d a a Pinha. D e Puta e m 
lu t a , de Vic to r ia e m v i c t o r i a , d e 
t a l f ô r m a h a v i a f e i t o s e n t i r a s u a 
i n f l u e n c i a n a s fabr icais , q u e es tas , 
d e e r g á s t u l o s do1 t r a b a l h o q u e 
e r a m , e m q u e q u a l q u e r c h e f e t e d e 
p r i m e i r a o u u l t i m a g r a n d e z a i m -
p u n h a a s u a v o n t a d e c o m o lei, 
demi t t in ,do , e x p u l s a n d o a q u e l l e s 
que- s e n ã o q u i z e s s e m s u j e i t a r a o s 
s e u s c a p r i c h o s , p a s s a r a m a s e r lu-
g a r e s e m q u e o s t r a b a l h a d o r e s 
e r a m r e s p e i t a d o s , d e s a p p a r e c e n d o 
de e n t r e e l l e s o* p r i m i t i v o a m b i e n -
te de t e r r o r e i n q u i e t a ç ã o q u e r e i -
n a e m t o d a s a,s o f f i c i n a s e m q u e 
n ã o ex i s t e u m a s o l i d a c o n f i a n c a 
n a p r o p r i a f o r ç a e n t r e os t r a b a -
l h a d o r e s . 

P o r isso, o s i n d u s t r i a e s , q u e se 
v i a m a s s i m f o r ç a d o s a r e p r i m i r 
os s e u s Í m p e t o s de e s c r a v o c r a t a s 
e d e a lgozes , e a l i m i t a r t a m b é m a 
e x p l o r a ç ã o q u e s o b r e os o p e r á r i o s 
e x e r c i a m , po i s h a v i a m sido1 o b r i -
g a d o s p o r v a r i a s vezes a a u g m e n -
t e r o s a l a r i o des tes , r e s o l v e r a m 
t e n t a r u m g o l p e dec i s ivo c o n t r a a 
U n i ã o , a f i m de a b o t a r e m p o r t e r -
r a p a r a p o d e r e m p r o c e d e r c o m o 
l h e 5 p a r e c e s s e d e n t r o ' d a g f a b r i c a s , 
s e m a c o n s t a n t e a m e a ç a e p r e s s ã o 
q u e a m e s m a a t é a h i t i n h a e x e r c i -
do. Ass im , c o n l u i a r a m - s e e e s c o l h e 
r a m p a r a p r e t e x t o a c o b r a n ç a d a s 
q u o t a s d a U n i ã o d e n t r o d a s f a 
b r i c a s , a l l e g a n d o q u e ella a t r a z a 
va e i n t e r r o m p i a o se rv iço , q u a n -
do a t é a h i s e m p r e f ô r a f e i t a nes -
gas c o n d i ç õ e s e n a d a disso h a v i a m 
n o t a d o . C o m o os o p e r á r i o s p r o -
t e s t a s s e m c o n t r a e s s a r e s o l u ç ã o , 
f e c h a r a m a s p o r t a s , a v i s a n d o q u e 
os s e r v i ç o s e s t a v a m s u s p e n s o s a t é 
n o v a o r d e m . 

E r a o " l o k - h o u t " . E r a o p r o p o . 
s ' t o de , p e l a m i s é r i a , p e l a n e c e s -
s i d a d e , pe la f o m e . ob r ig f a r em os 
t r a b a l h a d o r e s a r e n d e r - s e . 

o q u e r e p a s s o u a s e g u i r t o d o s 
o s a b e m o s . E s t e s , f o r ç a d o s a s s i m 
á g r è v e , v i r a m - s e i n t e i r a m e n t e i m -
p o s s i b i l i t a d o s de se r e u n i r . A po 
l icia, a e t e r n a a l l i a d a dos c a p i t a -
l i s tas , m o v e u - l h e s a m a i s f e roz , 
v i o l e n t a e n e g r e g a d a p e r s e g u i ç ã o , 
e n c h e n d o a s p r i s õ e s d e s t a c a p i t a l 
de t r a b a l h a d o r e s . 

A s u a sède, f e c h a d a ; o l a r 

m a i s a c t i v o s e e s f o r ç a d o s , a s s a i t a -
do. E d e p o i s d i z - n o s o S u p r e m o 
T r i b u n a l F é d é r a l q u e " é p e r f e i t a -
m e n t e l ic i to o a c t o d e q u e m c o n -
vida Qs s e u s c o m p a n h e i r o s a e x é r . 
c e r e m o d i r e i t o d a g r è v e " ! E s c a r -
n e o ! 

Acossa,dos d e u m lado , p e l a f o -
m e e de o u t r o pe lo t e r r o r q u e do-
m i n o u e n t ã o o m e i o o p e r á r i o , I m -
p o s t o pe lo s r e f l e s e c a r a b i n a ^ d o 
g o v e r n o , os t r a b a l h a d o r e s , a p ó s 
u m a d e s e s p e r a d a r e s i s t e n c i a , vol -
t a r a m a o t r a b a l h o . 

D e r - o t a d o s , a o envez d e p e r -
m a n e , - r em f i r m e s e u n i d o s , c o n -
fiante»! •jw- -dia. de/t a m a n h ã ; , u f n a 
g r a n d e p a r t e d e i x o u - s e e n t r e g a r 
a b m a i s c o m p l e t o a b a t i m e n t o e 
a b a n d o n o u a a s s o c i a ç ã o q u e t a n -
t a s e t ã o g r a n d e s m e l h o r i a s l h e 
h a v i a t r a z i d o . 

A i n d a h o j e p e r m a n e c e m n e s s e 
e s t a d o , do q u a i se t ê m a p r o v e i t a -
d o os i n d u s t r i a e s p a r a d i a a d i a os 
s u g e i t a r e m a n o v a s e x p l o r a ç õ e s , a 
í o v o s v e x a m e s . Devido1 a isso, v a -
r i a s c o n q u i s t a s q u e d e m a n d a r a m 
u m es fo rço , e x t r a o r d i n a r i o p a r a se-
r e m a i c a n ç a d a s , d e s a p p a r e c e r a m . 
O r e g i m e n de 8 h o r a s , e n t ã o geraP-
m e n t e a d o p t a d o , r u i u p o r t e r r a , e 
em v a r i a s f a b r i c a s v o i t o u - s e a t r a -
b a l h a r 10 e 12 h o r a s p o r d ia . T o r -
n a r a m os c h e f e t e s a i m p e r a r l iv re -
m e n t e , e o,s g r i t o s <le revoPt.a na 
c l a s se c o n t r a a p r e p o t e n z a . p a t r o -
na l q u a s i se c a l a r a m d e s d e e n t ã o 

Q u a n d o os o u v i r e m o s d e n o v o ? 
Q u a n d o , c o m p a n h e i r o s t e c e l õ e s 
f a r e i s soa r . f o r t e , v i b r a n t e a vos-
s a v o z ? O r g a n i z a i - v o s ! 

O E G U N D O se p r o p a l a , o 
g o v e r n o já t i r o u o p r i m e i -

r o naCo do g r a n d e l iô lo . 
o s o n z e n a r i a s i n t e r n a c i o -

n a e s d e v e m e s t a r r a d i a n t e s , 
po i s boa fo i a n e g o c i a t a . 

D o s p i c a r e t a s o c o n t e n t a -
m e n t o s e r á t ã o g r a n d e q u a n -
to o q u e d o m i n a a g e n t e d a 
g a m e l l a g o v e r n a m e n t a l . 

O Zé, esse , do e m p r e s t i m o 
sô t e r á c o n h e c i m e n t o pe la no -
t i c i a dos j o r n a e s . E j á n ã o é 
p o u c o . . , ' 

Diz u m a n o t i c i a o f f i c i a l q u e co -
m e ç a r á , n o d ia 22 do c o r r e n t e , a. 
a p u r a ç ã o d a s eleições1 f e d e r a e s 
r e a l i z a d a s n e s t a c a p i t a l . 

E s t á a h i u m t r a b a l h o q u e a n t e s 
de c o m e ç a r já se p ô d e c o n s i d e r a r 
t e r m i n a d o . 

E r a p e r f e i t a m e n t e d i s p e n s á v e l 
' e s s e ep i l ogo d a f a r ç a , po i s a p a -
t e a d a s e r á c e r t a e f o r m i d á v e l . 

* * * 

Cambio a 81 
O b u r g u e z v ive a d e c l a r a r q u e 

é a u n i c a c l a s se c a p a z de d i r i g i r 
os d e s t i n o s do m u n d o , e t c . , e t c . . . 

P o r q u ê ? P o r q u e a i n d a n ã o c o n -
s e g u i u e v i t a r a s g u e r r a s ? P o r q u e 
l evou o m u n d o á b a n c a r r o t a ? 
F r a n c a m e n t e , se e s t a é a t ã o a p r e -
g o a d a c o m p e t e n c i a , n ó s v a m o s a l i 
e j á v o l t a m o s e, e m q u a n t o isso, o 
b u r g u e z p o d e r á l i m p a r a s m ã o s á 
p a r e d e . . . 

• • 

P o l s e n t r e n6s , q u e p o u c o ou 
n a d a r e p r e s e n t a m o s no e q u i l i b r i o 
u n i v e r s a l , o b u r g u e z a r r a n j o u 
ge i to d e g r i t a r a s u a e s m a g a d o r a 
i n c o m p e t ê n c i a a o s o i to v e n t o s d a 
t e r r a , d e p o i s de u m p e r i o d o a u r e o 
p a r a a s n o s s a s f i n a n ç a s , p o r q u e a 
E u r o p a , e s t a n d o c o m a c o r d a n o 
pescoço , p a g a v a q u a l q u e r p r e ç o 
p e l o p ã o q u e d a q u i l h e e n v i á v a -
m o s . 

P o i s , a p e z a r d isso , o n o s s o b u r -
g u e z e m p e n n a c h a d o , c u j a h o n e s t i -
d a d e a n d a e m le i l ão n o s j o r n a e s 
do d i a a r r a n j o u g e i t o de a t i r a r 
o c a m b i o de p e r n a s p ' r ' o a r , p q n -
do - o a 8, c o m u m v e r d a d e i r o t e r -
r o r b r a n c o n a p r a ç a , s e g u i d o ide 
u m a o f f e n s i v a de f a l l e n c i a s . . . 

Q u e m é q u e va i p a g a r t u d o is-
s o ? J á se s a b e . . . E ' o Z é . . . O 
e t e r n o t r o u x a . . . v i c t i m a d a s a s -
neira.3 de u m a d i c t a d u r a d e i n c o m -
p e t e n t e s . 

Os i n t e l l e c t u a e s 
mineiros  e o 

Grupo  " C l a r t é , , 
Attitude sympathies d' "A 
Batalha", de Juiz de Fòia 

A n o s s a b r i l h a n t e c o l l e g a d e 
J u i z d e F ó r a " A B a t a l h a " , a n t e c e -
d e u - n o s n a p u b l i c a ç ã o d o m a n i -
f e s t o do g r u p o " C l a r t é " , c o m es-
t e s p e r í o d o s d e a n i m a d o r a s y m p a -
t h i a p e l o m o v i m e n t o d o s intelPe-
c t u a e s d a V a n g u a r d a : 

" O n o b r e e s f o r ç o ,de A n a t o l e 
F r a n c e e d e H e n r i B a r b u s s e , o s 
do i s g r a n d e s i n t e l l e c t u a e s f r a n c e -
zes, b u s c a n d o c o n g r a ç a r , n u m a 
e s p e c i e de I n t e r n a c i o n a l do P e n -
s a m e n t o , t o d a s a s i n t e l l i g e n c i a s li-
vres , no m u n d o i n t e i r o , e m p r ó l 
d a p r o p a g a n d a d a s i d e i a s n o v a s , 
q u e v i s a m m e l h o r e s d i a s p a r a os 
h o m e n s , va i c a d a d i a o b t e n d o 
a .dhesões v a l i o s a s e s i n c e r a s . 

A i n f l u e n c i a do g r u p o " C l a r t é " , 
u n d a d o pe lo p r i n c i p e d a s l e t i . i s 

f r a n c e z a s c o n t e m p o r â n e a s e p , lo 
a u t o r d a s p a g i n a s f o r m i d á v e i s de 

L e F e u " , i r r a d i a - s e a t r a v é s d a s 
f r o n t e i r a s e dos m a r e s , a l c a n ç a a s 
r e g i õ e s m a i s d i s t a n t e s , l eva p o r 
t o d a p a r t e , a o s e s p í r i t o s i n d e p e n -
d e n t e s , a fé , o e n t h u s i a s m o , a es -
p e r a n ç a n a o b r a i n g e n t e da r e n o -
v a ç ã o soc ia l . 

E ' c o m i n t e n s a s a t i s f a ç ã o q u e 
r e c e b e m o s s e m p r e a n o v a d e m a i s 
u m a a d h e s ã o a esse i dea l t ã o f o r -
m o s o e a l t o . E e s s a s a t i s f a ç ã o so-
be de p o n t o q u a n d o se t r a t a de u m 
e s p i r i t o c o m o o d e M a r i o d e M a t -
tos, q u e t a n t o h o n r a a i n t e l e -
c t u a l i d a d e m i n e i r a . 

E m I t a u ' n a , o n d e a g o r a res ide , 
esse n o s s o b r i l h a n t e c o l P a b o r a d o r 
leu a m e n s a g e m q u e A n a t o l e e 
Barbus . se a c a b a m de d i r i g i r a o s in -
t e l l e c t u a e s e e s t u d a n t e s d a A m e r i -
ca L a t i n a . E m a n d o u - n o l 3 e s t a s li-
n h a s : 

" G i l b e r t o — Ahi va i a m e n s a -
g e m de B a r b u s s e e A n a t o l e , a q u a l 
deves pubPicar n a " A B a t a P h a " . 
E s t á d e n t r o do t e u p r o g r a m m a e 
é u m a b e l l a p a g i n a , e m q u e p e r -
p a s s a o sopro ' de a l t a s e s p e r a n ç a s . 
V e : u n o u l t i m o n u m e r o do " A . B. 
C." . a c o m p a n h a d a d e u m c a r t ã o 
do g r a n d e I n g e n i e r o s . 

E ' u m a v e r g o n h a s i l e n c i a r so-
b r e c e r t a s co isas , a g o r a , 

iClama. D e s f r a l d a a b a n d e i r a d o s 
n o v o s i d e a e s . , . — M a r i o M a t t o s . " 

Incendio providencial.,. 

Comité pró-Presos 6 
Deportados 

F e l i z m e n t e , p a r e c e q u e o a p p e l -
lo l a n ç a d o p o r e s t e c o m i t é s e r á 
a t t e n d i d o , p e r m i t t i n d o , a s s i m q u e | 
ePPe p o s s a c o n t i n u a r a p r e s t a r a u -
xi l io á s f a m í l i a s d o s p r e s o s e de-
p o r t a d o s e a o s c o m p a n h e i r o s p e r -
s e g u i d o s p e l a s a u t o r i d a d e s . 

H o n t e m f o r a m e n t r e g u e s e m 
n o s s a r e d a c ç ã o a s s e g u i n t e s c o n -
t r i b u i ç õ e s : 
A . A . S o b r a l 3$000 
J . M o t t a 2$000 
J . F . F e r r e i r a 10$000 

E ' de e s p e r a r q u e a s c o n t r i b u i -
ções se m u l t i p l i c a r ã o , pois, c o m o 
d i s s e m o s n o n u m e r o a n t e r i o r , o 
Comitê t e m n e c e s s i d a d e de s a t i s f a -

zer p e s a d o s c o m p r o m i s s o s q u e 
c o n t r a h i u p a r a p a t r o c i n a r a c a u -
sa dos m i l i t a n t e s a t t i n g i d o s p e l a 

d o s " p h o b i a a n t i - p r o l e t a r i a d a 

E viva o nacionalismo 1... 

I n f o r m a u m t e l e g r a m m a do R i o 
q u e a po l i c i a do a t r a b i l i a r i o Ge -
m i n i a n o va i i m p e d i r a r e a l i z a ç ã o 
dos c o m í c i o s p r o m o v i d o s c o m o 
p r o t e s t o c o n t r a a p o u c a v e r g o n h a 
d a n e g o c i a t a d o s n a v i o s ex -a l l e -
m S e s . 

E s s a m e d i d a , diz o m e s m o des- , 
p a c h o , fo i d e l i b e r a d a e m v i r t u d e 
d e u m p e d i d o do r e p r e s e n t a n t e da 
F r a n ç a , q u e n ã o q u e r q u e se en -
vo lva o n o m e de seu pa i z n o es-
c a n d a l o que , a l i á s , fo i p r o v o c a d o 
pe los g o v e r n a n t e s do E l i s e u . 

Ah i e s t á n o q u e d e u o t a l n a -
c i o n a l i s m o : p r e p o t e n t e q u a n d o se 
t r a t a de p o b r e s p e s c a d o r e s e pas -
s ivo a n t e a a u d a c i a d e u m e m b a i -
x a d o r e s t r a n g e i r o . 

A M O U T E D o S R . D A T O 

M A D R I D , 14 — A pol ic ia con-
in t ìa a f a z e r p r i s õ e s d e t r a b a l h a -

d o r e s . 

A f i m de d a r u m a s a t i s f a ç ã o á 
b u r g u e z i a a p o l i c i a diz t e r e m 
n ã o s u m s y n d i c a l i s t a que , s e g u n d o 
i f f i r m a , j á c o n f e s s o u o de l ic to , 
n d i c a n d o t a m b é m ' o s s e u s c ú m -

p l i ces . 
No e n t a n t o , o c h e f e de S e g u -

a n ç a P u b l i c a de M a d r i d a c a b a de 
p o l i c i a , d e m i t t i r - s e . 

'Sabe-se , p o r u m t e l e g r a m m a d e 
C h a n g a i , n a C h i n a , q u e u m p a v o -
r o s o i n c e n d i o d e s t r u i u u m a g r a n -
d e f a b r i c a d e t e c idos d e s e d a d a -
q u e l l a c i d a d e . 

Diz o m e s m o d e s p a c h o q u e co-
m o c o n s e q u ê n c i a s d e s s e i n c e n d i o , 
o p r e ç o da s e d a d e s t i n a d a á ex -
p o r t a ç ã o a u g m e n t a r a c o n s i d e r a -
v e l m e n t e . 

V ê - s e . pois , q u e se t r a t a de u m 
des se s i n c ê n d i o s a t e a d o s pe lo e f -
f e i t o do p h e n o m e n o d a c o m b u s t ã o 
e s p o n t a n e a . . . 

U m i n c e n d i o p r o v i d e n c i a l d e t e r -
m i n a d o p e l a s a l t a s c o n v e n i ê n c i a s 
d o c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a . . . 

SOL ENTRE NUVENS 
| | | q - r 

Diz "O Din", do Rio-, 
"O desrespeito e mesmo o despre-

zo pela segurança individual e pela 
vi<la humana está sendo um dos mais 
flagrantes característicos dos gover-
nos anarcliistas.T 

Governos anarchistas... Ou esta gen-
te banca o imbecil, ou ê imbecil de-
facto. 

Quanto à affirmaçOo, que diremos 
vós dos governos burgueses? Damos 
a palavra a todos os trabalhadores 
do Brasil. 

nth 
Os ministros vão lançar um pro-

testo contra os ataques dirigidos de 
todos os lados contra o Sr. Epitácio. 

Está ahi... Onde se viu uma repu-
blica de ministros... "protestantes Jl„ 

*  *  • 

Deixando o Senado, o Ruy 
Que está se fazendo arisco, 
Vai tratar de gramophones: 
— Cinco mil réis cada disco.,. 

ZUMBY 
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